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A maioria dos elementos apresenta-se combinada em grandes massas rochosas. Contudo, existem alguns que aparecem isolados em quantidades bastante apreciáveis, sob certas condições, (ouro, prata, cobre, carbono (diamante, grafite), e o enxofre). Têm elevado interesse económico ou científico.
Nesta vitrina (48) mostram-se exemplares portugueses de grafite (C) , antimónio (Sb), bismuto (Bi), ouro (Au), prata (Ag) e cobre (Cu). Destaque ainda para amostras de ferro (Fe) meteórico. Na vitrina da Colecção estrangeira, ao lado, encontram-se exemplares de concentrados de diamantes (C). Na vitrina do fundo encontra-se um bom exemplar de enxofre (S).

Grafite – Trás-os-Montes (Vila Flor) e Castro Daire (Água de Alte).

Antimónio – Região antimonífera do Douro (Valongo-Castelo de Paiva).

Bismuto – Bi em inclusões na esmaltite-cloantite da mina de Telhadela (Albergaria-a-Velha). Ma​rão.

Platina – Vestígios na região de Bragança-Vinhais (formações eruptivas ul​tra básicas)

Ouro – Filões quartzosos - Minas de Jales (Vila Pouca de Aguiar), disseminado na arsenopirite e na calcopirite. Depósitos aluviais -Rosmaninhal (Castelo Branco).

Prata – Associada ao ouro e em algumas galenas argentíferas (argentite) - Mi​nas do Braçal.

Cobre – Faixa Piritosa Ibérica – zona de alteração da pirite cuprífera e da calcopirite (S. Domingos e Aljustrel).
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Este grupo inclui um grande número de minerais, de ca​rácter predominantemente metálico, com a fórmula geral Am Xp, na qual X é o átomo de enxofre, ou menos frequentemente, arsénio, antimónio, bismuto, selénio ou telúrio, e A é um ou mais metais. 

Nesta vitrina (47) podemos observar exemplares portugueses de Antimonite (Estibina) e Molibdenite.

Estibina (Antimonite) - Sb2S3 (por vezes é aurífera e também argen​tífera). Minério de Sb. Sistema ortorrômbico. Hábito prismático acicular. Maclas frequentes.D=1,5; d=4,5 a 4,6. Cor e Risca cinzenta de chumbo. Ocorre em filões hidrotermais com ganga de quartzo na “região antimonífera do Douro" que se estende de Va​longo até Castelo de Paiva (rica em ouro).

Molibdenite – MoS2 - Minério de Mo. Sistema hexagonal. Agregados foliáceos ou em massas com​pactas. Clivagem basal. D=1,5 ; d=4,8. Cor e traço cinzento de chumbo. Filões pegmatítico–pneumatolíticos (peg​matitos, aplitos). Em Portugal ocorre em filões de ganga quartosa, associada - volframite, arsenopiri​te, pirite, calcopirite na região da serra do Gerez (mina dos Carris), nas minas da Bor​ralha e em Mangualde.
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Este grupo inclui um grande número de minerais, de ca​rácter predominantemente metálico, com a fórmula geral Am Xp, na qual X é o átomo de enxofre, ou menos frequentemente, arsénio, antimónio, bismuto, selénio ou telúrio, e A é um ou mais metais. Em alguns casos, enxofre e arsénio ou antimónio encon​tram-se presentes em quantidades iguais.

Nesta vitrina (46) podemos observar exemplares portugueses de Galena e de Calcocite.

Galena - PbS, contém quase sempre até 1% de Ag (argentite Ag2S). Sistema cúbico. Cristais cúbicos ou octaédricos. Massas cliváveis, compactas ou finamente granulares. Clivagem {100} muito perfeita.. D=2,5; d=7,4 a 7,6. Cor e risca cinzenta de chumbo. Filões hidrotermais (meso e epi​termais) associada quase sempre à blenda e com ganga de quartzo, calcite ou barita. Jazigos de sub​stituição metassomática em calcários. Em Portugal há números filões plumbo​-zinciferos, sendo de mencionar as regiões de Aveiro - grande filão das Beiras (Braçal), de Viseu, o distrito de Castelo Branco (Pe​namacor, S. Miguel d' Ache, etc. ) e a região de Monforte, no Alto-Alentejo.
Calcocite – CuS, por vezes, Fe e Ag. Minério de Cu Sistema rômbico (calcocite α, abaixo de 91º). Sistema cúbi​co (calcocite β, acima daquela tempera​tura). D = 2,5; d = 5,5 a 5,8. Cor e risca cinzento escuro a negro (superfície azulada ou esverdeada). A variedade β é primária, a variedade α é secundária resultando da deposição por solu​ções cúpricas descendentes, na zona de enri​quecimento supergénico ou de cementação. Ocorre associada à calcopirite, borni​te, tetraedrite, pirite, blenda, galena, renieri​te, etc. Faixa cuprifera do Alentejo. 
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Este grupo inclui um grande número de minerais, com a fórmula geral Am Xp, na qual X é o átomo de enxofre, ou menos frequentemente, arsénio, antimónio, bismuto, selénio ou telúrio, e A é um ou mais metais. Nesta vitrina (45) podemos observar exemplares portugueses de Calcocite, Bornite, Calcopirite, Blenda, Wurtzite, Niquelite e Pirrotite. 
Calcocite – CuS, por vezes, Fe e Ag. Minério de Cu  (ver vitrina 46). 

Bornite – Cu5FeS4 - Cúbico. Minério de Cu. Massas granulares ou com​pactas. D = 3;  d = 5,4. Cor: róseo avermelhado (patine com cores variadas). Origem primária, em filões pneumatolíticos e hidrotermais, ou secundária, zona de cementação dos jazigos cupríferos. Alteração comum da cal​copirite.
Calcoprite – CuFeS2 -  Ver descrição na vitrina 44.
Blenda (Esfalerite) – (Zn, Fe)S –  Fe (até 20%) e algum Cd, Au e Ag. Minério de Zn. Cúbico. Cristais e massas cliváveis e granulares. D=3,5 a 4; d=3,9 a 4,1. Brilho resinoso a adamantino ou sub​metálico. Cor - amarela, castanha, verde e negra. Jazigos vulcanosedimentares de sulfuretos maciços (Faixa Piritosa Alentejana - Aljustrel, Neves Corvo) Filões hidrotermais (meso e epi​termais) com galena. Castelo Branco (Penamacor, Ceife, S. Mi​guel d' Ache) e Monforte (Alto Alen​tejo ).
Wurtzite – (Zn, Fe)S –   polimorfo (blenda). Hexagonal.
Niquelite – NiS – Hexagonal. Minério de Ni. Raros cristais. Massas compactas. D=5 a 5,5 ; d=7,3 a 7,7. Cor vermelha de cobre, ténue (rosa forte). Filões hidrotermais de minérios de Cobalto, Níquel, Prata e Bismuto.
Pirrotite – Fe1-xS, contém muitas vezes Ni e Co. Hexagonal. Massas granulares ou com​pactas. D=3,5 a 4,5; d=4,5 a 4,6. Cor amarelo de bronze a vermelho de cobre. Magnética. Jazigos de segregação ma​gmática em rochas básicas (+ magnetite). Filões pneumatolíticos – Panasqueira (Fundão); Valdarcas (Minho). 
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Este grupo inclui um grande número de minerais, de ca​rácter predominantemente metálico, com a fórmula geral Am Xp, na qual X é o átomo de enxofre, ou menos frequentemente, arsénio, antimónio, bismuto, selénio ou telúrio, e A é um ou mais metais. Nesta vitrina (44) podemos observar exemplares portugueses de Galena e de Calcocite.

Pirite – FeS2, contém quase sempre até 1% de Ag (argentite Ag2S). Sistema cúbico. Cristais cúbicos ou octaédricos. Massas cliváveis, compactas ou finamente granulares. Clivagem {100} muito perfeita.. D=2,5; d=7,4 a 7,6. Cor e risca cinzenta de chumbo. Filões hidrotermais (meso e epi​termais) associada quase sempre à blenda e com ganga de quartzo, calcite ou barita. Jazigos de sub​stituição metassomática em calcários. Em Portugal há números filões plumbo​-zincíferos, sendo de mencionar as regiões de Aveiro - grande filão das Beiras (Braçal), de Viseu, o distrito de Castelo Branco (Pe​namacor, S. Miguel d' Ache, etc. ) e a região de Monforte, no Alto-Alentejo.
Calcopirite – CuFeS2 -, Sistema tetragonal. Cristais de hábito es​fenoédrico ou massas granulares e compactas. D = 3, 5 a 4 ; d = 4,1 a 4,3. Cor amarela de latão. Origem primária em filões hidrotermais. Associa​da à pirite e altera-se com facilidade pas​sando a malaquite, azurite, calcocite, cove​lite e bornite. Muito comum nos jazigos vulcanosedimentares de sulfuretos maciços da Faixa Piritosa Alentejana. (Aljustrel, Neves Corvo, etc.).
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Este grupo inclui um grande número de minerais, de ca​rácter predominantemente metálico, com a fórmula geral Am Xp, na qual X é o átomo de enxofre, arsénio, antimónio, bismuto, selénio ou telúrio, e A é um ou mais metais. Nesta vitrina (43) podemos observar exemplares portugueses de Pirite, Cloantite, Ulmanite, Marcassite, Lolingite e Arsenopirite.

Pirite – FeS2 – Ver descrição na vitrina 44.

Cloantite – NiAs2-3, variedade da Skuterudite-Ni com deficiência de As –.Série com a Skuterudite (CoAs2-3). Cúbico.

Ulmanite – NiSbS – Série com a Willamite  (Co, Ni)SbS. Grupo da Cobaltite. Triclínico.

Marcassite – FeS2 - Polimorfo com a pi​rite. Ortorrômbico. Cristais em "crista de galo". Agregados radiados, reniformes. D= 6 a 6, 5 ; d= 4, 85 a 4, 9. Menos abundante do que a pirite. Associação com galena, blenda, calcite e dolomite (drusas dos fi​Iões). É um mineral de muito mais baixa temperatura de formação que a pirite. Minas do Palhal (Areiro), Mostardeira (Évo​ra) e Vilar Formoso. Sulfureto principal nas formações uraníferas do Alto Alentejo (região de Niza e outras).
Arsenopirite – (Mispíquel) – FeAsS, com Fe parcialmente substi​tuído por Co e Ni. É vulgar conter Au e Ag. Ortorrômbico. Estrias. Maclas. D = 5, 5 a 6 ; d = 5, 9 a 6,2. Cor, branco de estanho a cinzento de aço. Comum em filões pneumatolíticos e hidrotermais (hipo​termais).Em Portugal chegou a ser explorada como minério de As nas minas do Pintor (Aveiro). Abundante nas minas de ouro de Jales (filões de arsenopirite e calcopirite, contendo ouro). Panasqueira (Fundão) - filões com volfrâmio.

Lolingite – FeAs2 –  Grupo da Lolingite. Ortorrômbico.

SULFOSAIS ( + Halóides )
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Os sulfosais têm a fórmula geral AmBnXp, que poderá também ser em muitos casos escrita como um sulfureto duplo AmXq Bn X(p-q). Os elementos que mais vulgarmente constituem os sulfosais são: A - Ag, Cu, Pb; B - As, Sb, Bi; X - S, Fe, Ni e Hg.  Nesta vitrina (54) podemos observar exemplares portugueses de Tetraedrite, Tenantite, Estanite, Quermesite, Jamesonite, Bournonite, Bindheimite. Surge também o Quartzo (SiO2), Fluorite (CaF2) e Halite (NaCl) e Silvite (KCl).
Tetraedrite - [(Cu, Fe)12Sb4S13] – Tenantite – [(Cu, Fe)12As4S13] – “cobres cinzentos”. Série. Cúbico. Ocorre em filões hidrotermais associada pirite, arsenopirite, calcopirite e pratas ver​melhas. Tetraedrite + Calcopirite (distrito de Beja). Tenantite + Calcopirite - Minas do Palhal (Albergaria-a-Velha). Sulfuretos maciços – Neves Corvo.

Estanite – Cu2FeSnS4 – Tetragonal. Sulfuretos Maciços – Neves Corvo.
Quermesite – Sb2S2O - Triclínico
Jamesonite – Pb4FeSb6S14 – Monoclínico. Filões hidrotermais (mesoter​mais). Mina de Ribeiro de Igreja

Bourrnonite – PbCuSbS3 – Ortorrômbico. Filões com galena, tetraedrite e calcopirite. Mina da Santa.

Bindheimite – Pb2Sb2 O6 (O,OH) – Cúbico.
Quartzo – SiO2 – Ver descrição na vitrina 53.

Pirargirite –  Ag3SbS3 – Proustite – Ag3AsS3 (Série) - “ pratas vermelhas”. Trigonal. Zona supe​rior dos filões argentíferos.
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Tal como em muitos silicatos, a unidade estrutural fundamental do Quartzo é o tetraedro [SiO4]4-. O quartzo insere-se nos Grupos em cadeias tridimensionais ou redes espaciais - tectosilicatos, em particular no Grupo da sílica. Constitui cerca de 12% da crusta terrestre. A sílica aparece na natureza sob a forma de cinco mine​rais distintos: quartzo (α, β), tridimite, cristobalite, opala e lechatelierite. Destes, o quartzo é o mais vulgar; a tridimite e a cristobalite encontram-se nas rochas vulcânicas e são relativamente raras; a opala é pouco vulgar; a lechatelierite (vidro de sílica) é muito rara. A opala e a lechatelierite são amorfas. As três formas cristalinas ilustram o fenómeno do enantiomorfismo. Cada um destes enantiomorfos tem o seu campo de estabilidade própria. A vitrina 53 é dedicada a este mineral
Quartzo – SiO2. A presença de impurezas podem dar ao quartzo várias colorações. Romboédrico (baixa temperatura). D= 7; d = 2,65. Piroeléctrico e piezoeléctrico. É o mais vulgar dos minerais da crusta. É mineral essencial das rochas eruptivas áci​das, constituinte fundamental de muitas ro​chas sedimentares e metamórficas. Cristais de quartzo de raras dimensões e perfeição de formas, foram encontrados em filões pegmatíticos no Gerez (expostos no museu).

Variedades Cristalinas: Hialino - límpido e incolor; Defumado – fumado; Citrino (falso topázio) – amarelo; Ametista – violeta; Róseo; Azul (quartzo safira); Leitoso; Segenético - contém agulhas de rútilo, turmalina, etc.
QUARTZO, SILEX, OPALA
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Para além do Quartzo (ver vitrina 53), incluem-se nesta vitrina (52) as variedades criptocristalinas ou amorfas da sílica.

Variedades Criptocristalinas: Calcedónia - francamente fibroso. Ágata - calcedónia zonada de cores va​riadas. Ónix - ágata de zonas paralelas e rectilí​neas. Cornalina - calcedónia avermelhada. Jaspe - quartzo opaco impuro ferruginoso vermelho. Crisoprásio - calcedónia verde. Sílex - camadas compactas acinzentadas.

Opala - SiO2. nH2O, a quantidade de água vai de 1 a 10%. Amorfa (coloidal) ocorre em massas arredon​dadas, às vezes terrosa. D = 5, 5 a 6, 5 ; d =1,9 a 2,3. Brilho vítreo a ceróide. Pode resultar da decomposição de outros si​licatos ou resultar da deposição de águas ter​mais. As diatomáceas são de origem orgânica.Depósitos de diatomitos na Região de Leiria, Óbidos, Rio Maior e também na península de Setúbal.

Variedades: Opala preciosa - furta-cores; Hialite - incolor e límpida; Opala comum - branca ou de diversas cores; Diatomito - conchas de diatomáceas. Xilóide - Silicificação de troncos de árvores. Geiserite - concreções originadas por águas termais.

ÓXIDOS e HIDRÓXIDOS

 (+  VARIEDADES DE SÍLICA COLOIDAL)
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Neste grande grupo mineralógico, incluem-se todos aque​les compostos cujos átomos ou catiões, geralmente de um ou mais metais, estão combinados com o oxigénio. Em alguns casos o hi​drogénio é um dos catiões e encontra-se presente na forma hi​droxílica ou como água de hidratação.
Para além de óxidos, incluem-se nesta vitrina (51) algumas variedades coloidais da sílica hidratada.
Opala - SiO2. nH2O, a quantidade de água vai de 1 a 10%. Ver vitrina 52.  Variedades de Opala: Diatomito - conchas de diatomáceas. Xilóide - Silicificação de troncos de árvores.
Arsenolite – As2O3 – Cúbico.

Tungstite – WO3.H2O – Ortorrômbico. Amarelo
Meymacite – WO3.2H2O – Amorfo. Amarelo
Estibioconite – Sb+3Sb2+5O6(OH) – Cúbico.
Cuprite – Cu2O – Cúbico. Vermelho.
Hematite – Fe2O3 – Romboédrico. Ver  vitrina 50.
Massicote – PbO – Ortorrômbico. Amarelo

Esmeril – Mistura de óxidos de alumínio e óxidos de ferro (Espinelas).
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Vitrina 50
Neste grande grupo mineralógico, incluem-se todos aque​les compostos cujos átomos ou catiões, geralmente de um ou mais metais, estão combinados com o oxigénio. 
Hematite – Fe2O3 – Romboédrico.

Magnetite – Fe3O4 – Cúbico.
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Vitrina 49

Neste grande grupo mineralógico, incluem-se todos aque​les compostos cujos átomos ou catiões, geralmente de um ou mais metais, estão combinados com o oxigénio. 
Cromite – Cr2O3 – Romboédrico.

Cassiterite – SnO2 – Cúbico.

FELDSPATOS - ORTOCLASE
Vitrina 66

ORTOCLASE - KAlSi3O8 - Monoclínico, na classe holoédrica, em cristais de hábito prismático. Ocorre quer sem geminações, quer fre​quentemente maclado segundo as leis de Car​lsbad, de Baveno e de Manebach.Tem clivagem (001) perfeita e (010) menos perfeita. D= 6 ; d = 2, 56, a 2, 58. Cor: incolor, branca, róseo, cinzento Traço branco
Variedades: Sanidina - É uma ortose de alta temperatura, comum nas lavas ácidas ou alcalinas (Traquitos, Riolitos); Adulária - Variedade com predomínio das faces prismáti​cas desenvolvidas.

Jazida e loca​lização - É mineral essencial das rochas ígneas ácidas e alcalinas (granitos, sienitos, sieni​tos nefelínicos, etc). Ocorre em jazigos pegmatíticos e em rochas particulares como os albititos. Ocorre também em rochas sedi​mentares - arcoses, conglomerados, grés, etc. É explorada nos pegmatitos para o fabrico de porcelana e vidro.
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ORTOCLASE - KAlSi3O8
PERTITE – Associação de feldspatos alcalinos típica de exsolução (Feldspato potássico hospedeiro e plagioclase sódica hóspede)
MICROCLINA  - KAlSi3O8
ALBITE – NaAlSi3O8
PLAGIOCLASE  -Série (NaAlSi3O8  - CaAl2Si2O8)
(BRONZITE) ENSTATITE-Fe – (Mg, Fe+2)2Si2O6
AUGITE – (Ca,Na)( Mg,Fe, Al,Ti)(Si,Al)2O6
RODONITE – MnSiO3
ACTINOLITE – Ca2(Mg,Fe)5Si8O22(OH)2
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ACTINOLITE – Ca2(Mg,Fe)5Si8O22(OH)2
AMIANTO – Mg6Si4O10(OH)8
CARTÃO DA MONTANHA – Composição variável (paligorsquite) 
HORNEBLENDA –  (Ca ,Na)2-3(Mg,Fe,Al)5(Si,Al)8O22(OH)2
RIEBEQUITE – Na2(Mg,Fe,Al)5Si8O22(OH)2
BERILO – Be3Al2Si6O18
SILICATOS
Vitrina 63 

NEFELINA – NaAlSiO4
SODALITE – Na8(AlSiO4)6Cl2
HAUYNITE – (Na, Ca)4-8Al6Si6(O,S)24(SO4,Cl)1-2
GRANADAS – X3Y2 (SiO4)3 , X= Ca, Mg, Fe, Mn e Y= Al, Fe, Cr, Ti, Mn
OLIVINA – (Mg,Fe)2SiO4
VILEMITE – Zn2SiO4
VESUVIANITE – Ca10(Mg,Fe)2Al4(SiO4)5 (Si2O7)2(OH)4
ESCAPOLITE – (Na,Ca)4[(Al,Si)4O8]3 (Cl,CO3)
FENACITE – Be2SiO4
ZIRCÃO –  ZrSiO4
SILICATOS
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ZIRCÃO –  ZrSiO4
TOPÁZIO – Al2SiO4(OH,F)2
ANDALUZITE – Al2SiO5
DISTENA – Al2SiO5
SILIMANITE – Al2SiO5
EPÍDOTO – Ca2(Al,Fe)3Si3O12(OH,F)4
CALAMINA – Zn4Si2O7(OH)2 . H2O
TURMALINA – (Escorlite) – Na(Mg,Fe)3Al6(BO3)3Si6O18(OH)4
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ESTAUROLITE – Fe2Al9O6 SiO4)(O,OH)2
FILIPSITE – (Ca0.5,Na,K)3Al3Si5O16 . 6H2O
CABASITE – CaAl2Si4O12 . 6H2O
ANALCIMA – NaAlSi2O6 . H2O
NATROLITE – Na2Al2 Si3O10 . 2H2O
MOSCOVITE – KAl2(AlSi3O10)(OH,F)2
LEPIDOLITE – KLi2Al(Si4O10)(OH,F)2
BIOTITE – K(Fe2+,Mg)3(AlSi3O10)(OH,F)2
CLORITE – Mg5Al(AlSi3O10)(OH)8
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